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PROFORMACAO

ENSINO E APRENDIZAGEM





PROFORMAÇÃO – PROGRAMA  DE  FORMAÇÃO  DE   PROFESSORES   EM  EXERCÍCIO

Em decorrência da importância progressiva da educação na nova ordem mundial, a universalização do ensino fundamental passou a estar presente no discurso dos mais variados grupos sociais, na medida em que os elementos-chave para a definição de posições vantajosas, na política e na economia globalizadas, vinculam-se ao domínio das novas formas de organização do processo produtivo e da sociedade. Estas, por sua vez, baseiam-se na rápida incorporação de conhecimento científico e tecnológico, bem como no desenvolvimento acelerado da informática e dos meios de comunicação de massa.  

Educar nesse cenário significa dominar e transcender os recursos tecnológicos, estimulando as capacidades de questionar, analisar criticamente e tomar decisões. Significa também desenvolver qualidades de ordem ética, intelectual e social que permitam ao cidadão harmonizar sua cultura com um mundo marcado pela perspectiva multicultural, fundada na valorização do ser humano e de sua competência para a vida em sociedade e para o trabalho.

Nessa ótica, não apenas cresce a importância dos professores de ensino fundamental, como também se modificam radicalmente seu perfil e sua forma de atuação. Em conseqüência, muda o modo de encarar a formação desses profissionais. 

Juntamente com a remuneração adequada e a melhoria das condições do trabalho docente, a formação de professores vem sendo vista como elemento de um tripé estratégico para a efetiva profissionalização do magistério e o estabelecimento de algumas das condições fundamentais para a boa qualidade do ensino e da aprendizagem.

Em sintonia com esses pressupostos, o Ministério da Educação propõe o desenvolvimento de um programa voltado para a titulação de professores leigos, como estratégia para aumentar o rendimento do sistema de ensino fundamental e como base para a própria eficácia dos programas de formação continuada de docentes.

A implantação do FUNDEF pelos Estados e Municípios gerou a necessidade de capacitação dos Professores sem a formação mínima exigida legalmente, requerendo da parte dos dirigentes iniciativas no sentido do cumprimento desse dispositivo.

A direção nacional da UNDIME e do CONSED na busca de parceiros, identificam na SEED o apoio para um programa adequado à formação dos Professores em exercício, que, respeitando suas características, possam cumpri-lo dentro de princípios de qualidade.

Essa demanda coincidia com o esforço do MEC para, mediante o uso dos recursos tecnológicos, organizar a oferta de programas de formação continuada de professores a distância, na perspectiva da melhoria da qualidade  e da busca de um padrão único de qualidade para a rede pública de ensino fundamental, manifestadas através de cartas.

Também, não faltaram as demandas da parte dos próprios docentes, junto ao MEC, tão logo o Programa TV ESCOLA  teve início, dado sua potencialidade de chegar às regiões destituídas de infra-estrutura de  cursos, e, portanto, sem possibilidade de oferta desse mínimo  de formação como requisito ao exercício de magistério.

Várias reuniões foram realizadas com a direção nacional da UNDIME e CONSED desde o ano de 1.996, tendo a SEED participado de encontros de Secretários Estaduais de Educação, que designou um representante , Prof. Silke Weber, para formulação da proposta pedagógica e a base para a negociação dos acordos para sua viabilidade.

No ano de 1.996, a SEED, no seu Programa de trabalho, inclui nas suas metas a formação em nível médio dos professores em exercício nas séries iniciais das escolas públicas de ensino fundamental, com previsão de recursos no componente nacional do Projeto Nordeste.

Mas foi somente no final do ano de 1.997, após sua inclusão do FUNDESCOLA que são dados os passos, no sentido de sua viabilização, com iniciativas concretas através da constituição do Grupo de Trabalho com a conseqüente contratação de Consultoria Pedagógica para a coordenação do Programa.

Em fevereiro do ano de 1.998, em João Pessoa – Paraíba, num seminário com a presença de representantes das Secretarias de Educação e das Universidades Federais dos 19 estados compreendidos no FUNDESCOLA, representantes da UNDIME Nacional e Estadual, representantes da UNESCO e representantes  do Norte, Nordeste e Centro-Oeste, participaram da discussão da proposta pedagógica e operacional, com indicações de ações visando sua implantação no início do ano de 1.999. 

A equipe de especialistas e a produção dos materiais didáticos – cadernos de estudos e vídeos – foi contratada em três fases, em junho de 1.998, janeiro e julho de 1.999, obedecendo critério seletivo.

Em fevereiro de 1.999, teve início, em caráter experimental,  nos Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul o Programa de Formação de Professores em Exercício – PROFORMAÇÃO, um curso de nível médio, com habilitação em magistério para professores que, tendo concluído o ensino fundamental ou o ensino médio, sem habilitação em magistério, encontram-se lecionando nas quatro séries iniciais do ensino fundamental e classes de alfabetização nos estados do Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

O Programa utiliza os recursos do ensino a distância, tendo em vista as características da população alvo, professores em exercício atuando em regiões ou locais que não permitem acesso a cursos presenciais. Efetivamente, o ensino a distância abre oportunidade para as pessoas estudarem, independente do local onde ficam, em áreas urbanas ou  rurais , que ministrado em condições de observância de requisitos  que garantem boa aprendizagem dentro de prazos propostos, atingem níveis de qualidade bastante significativos.

Embora a proposta da LDB  estabeleça até o fim da “Década da Educação” (2006), a admissão para o magistério apenas de “professores habilitados em nível superior ou formados por treinamento em serviço”, o PROFORMAÇÃO optou por um Programa de nível médio, para professores que não alcançaram a habilitação mínima admitida, tendo as condições para a consecução desse mínimo estabelecidas pela Lei 9424/96, que instituiu o FUNDEF, cujo artigo 9º § 2º assegura aos professores leigos “o prazo de cinco anos para obtenção da habilitação necessária ao exercício das atividades docentes”.

A meta é atender cerca de 50.000 docentes que estão lecionando nas redes estaduais e municipais das Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, sem a titulação mínima exigida em lei, embora os dados do Censo Escolar de 1.998 registrem dados superiores. Vários Estados e Municípios das referidas regiões tem procurado cumprir a exigência mínima legalmente estabelecida através de cursos ministrados a distância , mediante convênios com Instituições de Ensino, o que certamente cobre parte dos quantitativos registrados no Censo Escolar de 1.998.

O custo-aluno é  de R$ 2.354,47, sendo R$ 1.353,22 do Governo Federal  e o valor de R$1.001,25 dos estados e municípios,  para um total de 3.200 h de curso.

Ao mesmo tempo que leva aos professores sem formação específica conhecimentos básicos das áreas de estudo do ensino fundamental,  o PROFORMAÇÃO congrega os conteúdos da base nacional comum do ensino médio e os componentes da formação pedagógica, tendo ainda quatro eixos integradores, um em cada Módulo, em torno dos quais se articulam todas as áreas de conhecimento. O Programa se vale ainda dos benefícios da formação em serviço, que torna possível a observação e o tratamento adequado das condições em que se dá a prática do Professor-Cursista, considerando peculiaridades e demandas, limites e facilidades apresentados pela escola onde ele atua. Dessa forma, a própria escola fundamental se torna o lugar privilegiado de formação do professor, com efeitos claros e rápidos sobre a sua prática pedagógica.

Objetivos do Proformação

Os objetivos gerais, listados a seguir, dizem respeito aos efeitos esperados do PROFORMAÇÃO sobre o desempenho da rede escolar pública, a valorização do magistério e a situação da formação inicial e continuada dos professores:

· Titular em nível médio, com habilitação para o magistério;

· Oferecer condições técnicas para a melhoria da prática pedagógica;

· Contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e a elevação do desempenho escolar dos alunos;

· Valorizar o magistério pelo resgate da melhoria da qualidade do ensino.

Sistema operacional 

Os conteúdos são desenvolvidos em aulas presenciais, atividades de estudo individuais, atividades coletivas presenciais orientadas por tutores a cada 15 dias, onde são objeto de estudo os  vídeos que desenvolvem temas e conteúdos  que completam o material impresso estudado na quinzena que antecede o encontro coletivo do Sábado.

 O Professor-Cursista recebe um Guia Geral do PROFORMAÇÃO, Guias de Estudo e Cadernos de Verificação; além desse material, o tutor recebe um manual de acompanhamento, chaves de correção e vídeos e as Agências Formadoras, que servem como centros de formação inicial com capacitação permanente de professores, recebe o material completo do curso mais os materiais didáticos dos Programas do Ministério da Educação, como: TV ESCOLA, PROINFO, Biblioteca do Professor, assim como, livros indicados na  bibliografia dos Guias de Estudo, três por unidade, em cada volume.

 Sistema Instrucional

O sistema instrucional inclui uma proposta curricular e os materiais instrucionais, impressos e videográficos, necessários para seu desenvolvimento.

Dentre os materiais instrucionais destinados aos Professores-Cursistas incluem-se: um Guia de Estudo Geral,  trinta e dois Guias de Estudo,  trinta e dois Cadernos de  Verificação da Aprendizagem e trinta e dois vídeos educativos.

Os  materiais utilizados pelo tutor são: Manual com informações básicas sobre o curso,  o seu papel e orientações específicas para o desenvolvimento das atividades individuais e coletivas de estudo e de prática docente;  trinta e dois vídeos educativos com Guias de orientação; trinta e dois Guias de Estudo e quatro Cadernos de Verificação da Aprendizagem  com a chave de correção (um por Módulo). 

Os materiais da AGF são todos aqueles dirigidos aos Professores-Cursistas e mais o material do Tutor.

A avaliação da aprendizagem será feita com base em:  desempenho obtido nos Cadernos de Verificação da Aprendizagem, em cada módulo; observações do Tutor referentes à prática supervisionada e aos encontros quinzenais aos sábado; análise do memorial e    avaliação presencial semestral.

Nos casos em que alguns Professores-Cursistas não obtiverem um desempenho satisfatório, ser-lhes-á dado atendimento especial, previsto no Sistema de Apoio à Aprendizagem.

Sistema de apoio à aprendizagem

O Sistema de Apoio à Aprendizagem compreende os Serviços de Tutoria e de Comunicação. 

É essencial notar que a dinâmica desta estrutura é interativa e sua ação é bidirecional, indo da base ao vértice e vice-versa, conforme as necessidades a serem atendidas e os objetivos a serem buscados. 

O Serviço de Comunicação tem dois propósitos básicos: viabiliza o funcionamento do Serviço de Tutoria, fornecendo os meios para os contatos necessários entre todos os participante e favorece o fluxo das informações indispensáveis ao gerenciamento da implementação do programa.

Tendo em vista as características do PROFORMAÇÃO, o Sistema de Apoio à Aprendizagem será organizado nos níveis local, regional e estadual.
Sistema de Monitoramento e  Avaliação

O Sistema de Monitoramento e Avaliação engloba uma estrutura informatizada de registro e recuperação de informações administrativas, com o respectivo banco de dados e outros dispositivos destinados a levantar indicadores verificáveis, que permitam determinar se os objetivos do PROFORMAÇÃO estarão sendo alcançados da forma prevista e se o programa será capaz de gerar os resultados e impactos pretendidos.

Serão monitoradas e avaliadas, ao longo de todas as fases da implementação do programa, as diversas ações integrantes do mesmo, com os respectivos desdobramentos e interações. Em todos os casos, levar-se-ão em conta a qualidade do processo de implementação, os produtos obtidos e os impactos imediatos gerados nas escolas em que atuam os Professores-Cursistas participantes do PROFORMAÇÃO, analisando-se inclusive o desempenho dos respectivos alunos no Sistema de Avaliação do Ensino Básico (SAEB).
DADOS DO PROJETO-PILOTO

Os dados colhidos da experiência no Módulo I dos estados MT e MS, evidenciaram a qualidade do Programa e forneceram subsídios para ajustes nas estratégias utilizadas tanto  no processo de implementação quanto nos produtos obtidos.

Foi feito um levantamento de resultados de avaliação de uma  amostra  dos cursistas que concluíram o Módulo I no primeiro semestre nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, nos quais o Programa foi implantado em caráter experimental. 

De posse de dados da avaliação feita pelo projeto piloto, desenvolveram-se estratégias de reformulação  e ajustes dos processos de acompanhamento e avaliação do Programa,  determinadas pelos indicadores qualitativos encontrados no Módulo I.

Do ponto de vista administrativo entre as estratégias sugeridas, encaminhou-se no sentido da criação de Equipe Gerencial de implementação, ligada à Coordenação Nacional  e a SEED criando assim, uma estrutura de apoio ao Programa em desenvolvimento nos Estados. Sugere ainda outros encaminhamentos tais como:

· Revisão dos Materiais Instrucionais para sua nova edição;

· Nova sistemática de capacitação de recursos humanos (tutores e formadores), aumentando a freqüência com que foram ministrados os cursos;

· Desenvolver estratégia gerencial para as AGF’s promovendo sua maior inserção; 

· Sistema de acompanhamento permanente em substituição a forma eventual possível na execução do piloto.

Expansão do Programa

A Coordenação Nacional optou pela implantação do Programa em duas entradas , uma em janeiro e outra em julho do ano 2.000.

Em janeiro do ano 2.000,  o Programa estará sendo estendido a oito estados das regiões Norte (Rondônia, Acre), Nordeste (Ceará, Piauí, Paraíba, Pernambuco, Sergipe) e Centro Oeste (Goiás) e, em  julho de 2.000, a mais cinco estados (MA, BA, AM,TO e AL).

 Dos dias  12 a 14 de julho de 1.999 foi realizado em Goiânia – GO, um Seminário de Preparação para a implementação do PROFORMAÇÃO, que contou com a presença dos Secretários Estaduais de Educação dos dezessete estados das três regiões; das Equipes Estaduais de Gerenciamento, à época já constituídas; representantes da UNDIME; representante do CONSED; das COEP e dos Conselhos Estaduais de Educação, o qual teve como objetivo a discussão, análise e reflexão do Programa em sua fase piloto nos estados do MT e MS, além da preparação dos Planos de Trabalho para a implementação do Programa nos estados das referidas regiões.

 NÚMERO DE PROFESSORES CURSISTAS INSCRITOS NO PROGRAMA
UF
PROFESSORES    A SEREM CAPACITADOS

PC
Nº DE AGF
Nº DE PROFESSORES FORMADORES -  PF

AC
1.975
08
82

CE
4.042
30
178

GO
2.401
16
90

MS
203
02
12

MT
1.550
11
88

PB
2.011
17
91

PE
2.225
21
124

PI
2.500
19
118

RO
1.795
09
70

SE
1.474
08
53

AL
600
04
6

AM
870
07
6

BA
5.186
33
6

MA
2.610
13
6

TO
1.700
16
6

TOTAL
31.142
214
936

     O PROFORMAÇÃO, ainda um programa em expansão, no seu processo de ajustes, associa na sua proposta pedagógica e na sua proposta de viabilização uma série de aspectos na tentativa de romper antigas e viciadas dicotomias presentes, com freqüência, nas análises críticas dos programas de formação docente no país de um modo geral.  Pela experiência  prática desenvolvida,  tem-se claro que há ainda indicações de necessidades de ajustes seja nos conteúdos, no sistema de acompanhamento do PC ou no sistema de avaliação da aprendizagem. Contudo há evidências maiores de acertos que qualificam suficientemente o Programa, tanto do ponto de vista do projeto formativo, quanto na sua proposta de educação a distância. 


Para maiores informações, sugestões e críticas visite nossa home-page no 
www.mec.gov.br/seed/tvescola ou www.fundescola.gov.br 
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